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Município se torna coirmão de Mengerschied
ARIANA DE OLIVEIRA

N este domingo (7/7), Teu-
tônia celebra a oficializa-
ção da coirmandade com
a cidade alemã Mengers-

chied. É um momento de grande va-
lor a toda a comunidade, que carrega
consigo o orgulho dos antepassados
germânicos e celebra, em 2024, os
200 anos de imigração alemã.

Outras 13 cidades já mantêm
parceria com cidades do país euro-
peu. Esses laços entre os gaúchos e
a Alemanha são uma forma de recri-
ar os vínculos estabelecidos no pro-
cesso de imigração alemã, que
iniciou em 1824. O encontro para
firmar este vínculo de irmandade
será virtual, a partir das 9h (horário
de Brasília), e ocorrerá entre o pre-
feito de Teutônia, Celso Aloísio For-
neck, e o prefeito de Mengerschied,
Hans Roller.

Na cidade da região de Hünsruck,
no estado da Renânia-Palatinado, a
comemoração de Bürgerfest ou Festa
do Cidadão será realizada às 11h no
horário local, com apresentação do
duo de Piano e Saxofone “2 The
Stars”. Haverá almoço, café, cuca,
cerveja, dança e exposição fotográfi-
ca da cidade de Teutônia.

Quem está à frente destas trata-
tivas é o teutoniense Paulo Ricardo
Wolf, diretamente da Alemanha.
Wolf destaca que “a coirmandade é
a concretização e a realização de um
projeto que vem de muitos anos.
Existem vínculos familiares que
foram restabelecidos, existe uma
integração cultural, como a do Co-
légio Teutônia, através do grupo
musical, que já esteve três vezes na
cidade de Mengerschied”.

A ideia dessa coirmandade entre
Teutônia e Mengerschied surgiu na
própria Alemanha, quando, em uma
viagem com músicos do Colégio Teu-
tônia, Wolf deparou-se com placas
retratando a coirmandade de Dickes-
chield com Salvador do Sul e Boppard
com Arroio do Meio.

Claro, Teutônia também deveria
ter a sua coirmã alemã. O entusiasta
desta ideia foi o maestro Lucas Grave,
que sempre encorajou a realização de
espetáculos com casa cheia em terras
germânicas. Inclusive, em janeiro des-
te ano, uma comitiva da cidade alemã
esteve em solo teutoniense para co-
nhecer a cidade que viria a ser coirmã.

As incursões de músicos teutoni-
enses e de Barão na Alemanha foram
e são fundamentais às trocas cultu-

rais. Wolf enfatiza o interesse dos
alemães em saber como os imigran-
tes reconstruíram suas vidas em
solo brasileiro, tiveram progresso
socioeconômico e conseguiram man-
ter as tradições. Principalmente, no
idioma: “Chegamos aqui e conversa-
mos num dialeto que é único, e isso
é espetacular”, reforça.

UMA DÉCADA DE ESFORÇOS
Tornar Teutônia coirmã de Men-

gerschied é mais um passo para a
preservação da cultura germânica
no Brasil. Reuniões entre entusias-
tas e representantes municipais
foram realizadas, até que a Câmara
dos Vereadores de Teutônia apro-
vou por unanimidade o projeto para
realizar esta parceria.

Este é o resultado de uma década
de esforços com intuito de aproximar
Teutônia da Alemanha. “Foi construí-
do a muitas mãos, teve a aprovação
do Conselho Comunitário, da Prefei-
tura, foi preciso criar entusiasmo pelo
projeto”, lembra.

“Colocar uma placa na Alemanha
com o brasão do município e o nome
de Teutônia, praticamente sem cus-
tos. Nós vamos exibir o nome de
Teutônia, também uma divulgação

turística, para brasileiros e pessoas
de outros países que venham visitar
essa região da Alemanha e tenham a
curiosidade de conhecer nosso muni-
cípio” comemora o teutoniense. Ain-
da, placas mostrando que as cidades
de Teutônia e Mengerschied são co-
irmãs serão instaladas nas rodovias
alemãs.

Essa parceria vem em bom mo-
mento, em um ano onde a imigração
alemã completa 200 anos e é cele-
brada em diversas cidades gaúchas
com programações especiais.

Selar este vínculo entre as cida-
des é também deixar um legado de
cultura, colaboração e orgulho en-
tre os mais jovens. Neste mês de
julho, a bandeira de Teutônia estará
erguida na praça central da cidade.
“É um momento muito emblemáti-
co, o qual nos sentimos confortáveis
por fazer, pois não foi construído de
forma obrigatória por ninguém. Foi
por empatia e relacionamento, e
todos com quem conversamos estão
muito felizes em poder participar”,
aponta Wolf.

Essas iniciativas proporcionam
a divulgação turística de Teutônia
para que outros países conheçam
ambas cidades.

Na Alemanha, evento será realizado no salão comunitário de Mengerschied

LUCAS EDUARDO GRAVE

TEUTÔNIA      

SÓCIOS-DIRETORES:
Nanci Brune, Sílvio Brune e Lucas Leandro Brune

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

JORNALISTA
RESPONSÁVEL
E EDITOR
Lucas Leandro Brune
Jornalista Pro昀椀 ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Grá昀椀 ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 1º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória) e Deolí Gräff

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

Os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus
autores e não traduzem
necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.

A foto da placa dá um gostinho de como a
mesma ficará instalada em Mengerschied
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Família Zart abre as portas do
novo supermercado em Languiru

LUCIANA BRUNE

A  quinta-feira (4/7) foi marcada pela inau-
guração da nova loja matriz do Zart Su-
permercados, que passa a atender em
novo espaço, na Rua Major Bandeira,

próximo ao endereço que comportou o Super Zart
por 22 anos, no Bairro Languiru. O novo prédio, que
fica ao lado do Centro Comunitário Martin Luther,
possui um andar de estacionamento e um ambiente
amplo, mas, ao mesmo tempo, aconchegante e
prático para as compras diárias.

Para marcar a data, o casal Lovani e Nelson,
acompanhado da família, em especial os filhos
Bruna, Paulina e Gabriel, recebeu autoridades,
clientes, amigos e parceiros em um momento solene
às 9h. Foi apresentada a história dos empreendedo-
res, que possuem, além da loja matriz, três filiais
nos bairros Teutônia e Alesgut, e também no muni-
cípio de Poço das Antas.

Lovani agradeceu pela presença de todos e
disse que a inauguração é um marco na história
da família. “Nos dedicamos de corpo e alma para
construir um negócio que fosse sinônimo de bom
atendimento, qualidade e confiança. A cada
cliente que atendemos, a cada sorriso que rece-
bemos, sentimos o valor do nosso trabalho e a
importância de continuar aprimorando nossos
serviços”, ressaltou.

A filha Bruna, junto na gestão dos negócios,
disse que este projeto é um sonho seu e agradeceu
aos pais por apostarem nesta ideia. Destacou a
grande equipe de colaboradores que está junto
nos negócios. Nelson agradeceu a cada cliente que
faz parte da história de crescimento do Zart. Após
as palavras da família, o pastor Márcio e o padre
Pedro abençoaram o espaço e, em especial, as
pessoas que ali vão trabalhar e buscar o alimento
para suas famílias. Após o desenlace da fita, todos
presentes puderam conhecer as novas dependên-
cias do Zart de Languiru.

HISTÓRIA DE CORAGEM E
ESPÍRITO EMPREENDEDOR

Tudo começou em 1987, quando o Nelson e a
Lovani decidiram vir para Teutônia. Iniciaram, na
época, com um açougue no espaço onde hoje é a
Cacau Show. Em 1998 se mudaram e, até 2002, o
atendimento foi na esquina onde está a Farmácia
São João. Em 2002, foi inaugurada a loja grande,
que agora ficou pequena, mas que ficará na histó-
ria por propiciar atendimento durante 22 anos à
comunidade. Uma das novidades na nova loja foi a
instalação da padaria junto ao supermercado.

Dois mil e seis foi o ano da primeira filial, no
Bairro Teutônia. Dez anos depois, o Bairro Alesgut
recebeu o Super Zart. E foi em 2024 que a expansão
chegou a Poço das Antas, com a terceira filial. São
37 anos de história de negócios e 35 anos de Zart
Supermercados. Hoje, a rede Zart Supermercados
conta com mais de 120 colaboradores diretos.
 Com coragem e espírito empreendedor, o tra-
balho sempre foi focado na qualidade, mas manten-
do as tradições, com olho na inovação. A qualidade
fica evidenciada na produção própria das carnes,
desde o início, com a dedicação de Nelson ao setor
frigorífico, que também propicia muita interação
com o setor agropecuário da região. As deliciosas
cucas do Zart também fazem história e estão na
memória olfativa de muitas pessoas. Com sabor
único, nas festas de comunidade é comum ouvir “a
cuca é do Zart”. A família sempre valorizou muito a
participação comunitária, marcando presença e
apoiando eventos comunitários.
 A inovação está presente não apenas na en-
trega de novos espaços à comunidade, mas tam-
bém na praticidade e no vínculo com os clientes.
Um dos exemplos é o aplicativo próprio, que
possibilita aos clientes acompanhar as promoções
e vantagens oferecidas e terem acesso a descon-
tos especiais.

ATRAÇÕES E PROMOÇÕES
SEGUEM HOJE E AMANHÃ

Para comemorar este momento importante,
foram preparados quatro dias de atrações e promo-
ções para a comunidade, com música, arte e para as
crianças, além da degustação de muitos produtos.

Hoje, sábado, para simbolizar a cultura e o canto
coral, às 9h terá apresentação do Coral Infantojuve-
nil de Teutônia. Das 9 às 12h, haverá brinquedos
infláveis. A partir das 15h, espaço kids com pintura
facial, palhaços, pipoca e brinquedos infláveis. A
partir das 16h, música com Xepa, além de degusta-
ções e momentos especiais. Neste sábado, o atendi-
mento não fecha ao meio-dia.

Amanhã (7/7), o atendimento é até as 11h30. A
partir das 9h30 haverá música ao vivo com o gaitei-
ro Marcos, para entrar no clima do tradicional
churrasco de domingo com as carnes Zart. Seguem
as atrações para crianças, com cama elástica e
balões, e para toda família, com as degustações.

Mesmo depois do período de inauguração, os
clientes podem ter acesso a promoções especiais
baixando o aplicativo do Zart e visitando uma das

Comunidade acompanhou a solenidade

Inauguração ocorreu nesta quinta-feira

FOTOS: CARLA BECKMANN

Família Zart celebra 35 anos
de Zart Supermercados

LUCIANA BRUNE
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CAMILLE LENZ DA SILVA

A  empresa farmoquími-
ca BT Bio Company
protagonizou, entre
2021 e 2022, a revolta

de moradores do Bairro Cana-
barro. Foram inúmeras denún-
cias sobre o mau cheiro
constante exalado na fábrica,
que começou suas atividades
em Teutônia em 2018.

Após vistorias de órgãos mu-
nicipais e estaduais, incluindo a
Fepam, identificou-se que houve
descumprimento da licença de
operação e geração de poluição
atmosférica, e a Justiça de Teutô-
nia determinou a suspensão das
atividades da BT Bio Company. A
determinação foi feita em abril de
2022, em resposta ao pedido re-
alizado pelo Ministério Público
em uma ação civil pública.

Desde então, a empresa bus-
cou se readequar. O mau cheiro,
na época, era oriundo do trata-
mento de rejeitos, realizado nas
dependências da fábrica de ma-
neira inapropriada. Ainda em
2022, a BT Bio Company terceiri-
zou o tratamento, e forte odor
cessou. Porém, domingo passado
(28/6), nova situação incomodou
a população.

O coordenador da Vigilância
Sanitária de Teutônia, Evandro
Borba, conta que, naquele dia, um
funcionário novo recebeu um
produto de terceiro já em proces-
so de decomposição. Como de
praxe, o produto acabou sendo
depositado dentro dos tanques
para processamento, gerando o
mau cheiro. “Quando o material
está nesse estado, não se recebe.
O produto deve vir cru e apenas
de segunda a quinta-feira. No
próprio domingo eles chamaram
os técnicos para limpar o ambien-
te”, aponta.

Segundo ele, a empresa não
negou o ocorrido e chamou a
vistoria no local para apresentar
os fatos. Na terça-feira (2/7),
Borba e uma colega da fiscaliza-
ção ambiental foram até a fábrica
e acessaram a documentação que
a empresa já havia encaminhado
à Fepam. “Foi um problema pon-
tual, eu garanto. Tanto que, pas-
sados os dias, não houve mais

notícia de mau cheiro”, afirmou o
coordenador.

Evandro explica que pediu aos
responsáveis para realizar trei-
namento com novos colaborado-
res, afirmando as “regras do
jogo”. “Eles entenderam bem as
providências cabíveis estão sen-
do tomadas. Eles receberão visita
dos órgãos ambientais. As conse-
quências existem e a empresa
está ciente”, pontua.

Ele reforça que a equipe técni-
ca que acompanhou e ainda fisca-
liza o local verifica, desde o
primeiro caso, o potencial polui-
dor da empresa, e atestou que
esta se encontra em condições.
“Dentro da empresa não há chei-
ro, entramos lá e comprovamos.
Sempre há produtos com cheiros
mais fortes e outros, menos. Em
2021, combinamos com eles que
o laboratório precisa funcionar
bem para que se anule o mau
cheiro”, aponta.

A licença de operação da BT
Bio Company não passa pelo Mu-
nicípio, estando sob responsabi-
lidade da Fepam. Já a fiscalização
das condições sanitárias e garan-
tia de qualidade são de responsa-
bilidade do Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa). Os
profissionais realizam visitas pe-
riódicas à empresa.

Mesmo assim, Borba cita que
os moradores podem entrar em
contato com a Vigilância e o Meio
Ambiente do Município. “No que
pudermos, estaremos à disposi-
ção”, reforça.

A EMPRESA
Conforme o jurídico da BT Bio

Company, na pessoa do advogado
Lucas Kruger, o fato ocorrido foi
isolado. “A empresa vem atuando
de forma diária nos dois últimos
anos. Tivemos problemas no pas-
sado, respondemos processo.
Passamos por perícia, fiscaliza-
ção minuciosa e constante da
Fepam. Todas as conclusões de
peritos, laudos ambientais e da
própria Vigilância Municipal, que
veio a nosso convite, dão conta
que a atividade da empresa não
tem potencial poluidor, desde
que passamos a tratar 100% do
efluente fora”, informa Kruger.

O advogado e a empresa assu-
mem o ocorrido. “Desta vez sim,
porque diversas vezes jogam es-
terco no lado da fábrica, que está
em limite entre o urbano e uma
área de cultivo, e atribuem a nós
o mau cheiro. Nesse fim de sema-
na fomos responsáveis, e esta-
mos tomando as providências”,
reforça.

MINISTÉRIO PÚBLICO
O promotor de Justiça de Teu-

tônia, André Prediger, informa
que recebeu denúncias por meio
do contato digital disponibilizado
pelo MP e que, durante a semana,
cerca de cinco pessoas passaram
na Promotoria e formalizaram
denúncia. Ele explica que deter-
minou a junção das novas acusa-
ções no processo já em
andamento, o qual está na fase de
memoriais – antecedendo a sen-
tença. “A empresa continua der-
rapando. Estive em reunião com
os advogados, que explicaram o
que houve. Não pode acontecer”,
ressalta o promotor.

Crítica x elogio
Quando este colunista ou a Folha Popular

apontam falhas ou críticas aos agentes públicos,
geralmente há um berro. Ligam ou mandam whats
no mesmo dia, indiferente do horário! Querem es-
paço de explicação, justificam, contra-argumen-
tam, sugerem parcialidade, etc… Enfim, reclamam
quando a notícia não é favorável. Não tem proble-
ma, jornalismo não é feito para agradar. Estão no
seu direito de espernear quando alguma verdade
dolorida é exposta.

Em contrapartida, se você critica, deveria saber
elogiar também. Poucos adotam a postura do agrade-
cimento quando publicamos notícias positivas. Pare-
ce que cumprimos uma obrigação. Sim, priorizamos
informações construtivas e positivas, mas “não tapa-
mos sol com peneira”. Fico pensativo com a indife-
rença. Depois, não reclamem…

Mudanças
O povo renova-se em esperança por mudanças

a cada nova eleição. Quando é em nível municipal,
este sentimento aumenta substancialmente; beira
à insensatez quando provoca brigas em família ou
entre vizinhos. O desafio dos grupos políticos está
em apresentar novidades: candidatos, ideias, pro-
jetos e visões.

Às vezes, um candidato com mandato pode
surpreender com novas proposições ou visões. Ou
um projeto antigo ganha caráter de inovador pela
forma como o candidato sugere. O que você apre-
sentará de diferente para conquistar seu eleitor?
Qual esperança você semeará?

Salários
A base dos salários de prefeitos, vice-prefeitos e

vereadores é definida no mandato anterior. Portan-
to, agora, os atuais vereadores votam como será o
rendimento no próximo ciclo (2025-2028). Durante
o mandato há apenas a reposição da inflação. Mo-
mento é delicado para grandes aumentos, principal-
mente após a catástrofe climática. Tem cidadão re-
clamando dos aumentos.

RAPIDINHAS:
1) Filiado faz de tudo para integrar a chapa

majoritária.
2) Vereador tem compromisso de estar presen-

te no momento da votação dos projetos. Ausência
neste momento da sessão causa corte no salário.

3) Pimenta borrifada nos olhos dos outros tem
aparência de colírio para quem enxerga de fora.
Cuidado, pois um dia a pimenta pode estar nos
seus olhos.

4) Precisamos cooperar mais. Hoje é o Dia C, de
Cooperar. Já contribuiu?

5) Teve fuga cinematográfica de cobrador de
dívidas.

lucas@popularnet.com.br

TEUTÔNIA      

“Caso isolado”, aponta
jurídico da BT Bio Company
No domingo, moradores do Bairro Canabarro, onde fica situada a empresa
chinesa, relataram forte odor proveniente da farmoquímica

O fato teria ocorrido
após o recebimento
equivocado de um
produto em
decomposição

PAOLA POSSENATTO / ARQUIVO FP
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São tantas histórias!
Vamos falar sobre contar histórias? Uma das

coisas mais prazerosas da vida diária no jornalis-
mo, mas, certamente, prática constante na vida da
maioria das pessoas. Quantas histórias escutamos
nas rodas de conversa.

Convenhamos, cada vida merece um livro, mes-
mo que seja daqueles que você encontra no fundo
da gaveta, cheio de anotações malucas e post-its
colados nas páginas. Não precisa ser um best-sel-
ler, desses que vão parar nas vitrines das grandes
livrarias, mas cada pessoa carrega um livro da vi-
da real, cheio de reviravoltas, aventuras e, claro,
algumas páginas em branco, de memórias não re-
gistradas, que gostaríamos de lembrar.

As páginas em branco também simbolizam as
oportunidades de escolha que estão à frente e são,
quem sabe, um convite para repensar. O que gos-
taria de ver nas próximas páginas?

Se fosse transcrita, como seria sua história hoje?
Como contaria ela? Quais foram as principais con-
quistas e aprendizados até aqui? O que mais valeu a
pena? E se você pudesse mudar algo na sua história
para transformá-la num best-seller, o que mudaria?

Não importa o enredo, o que vale são as emoções
nas entrelinhas. Cada história é única. Sim, até aque-
la vez que você tropeçou na calçada e derrubou o ca-
fé em você mesmo, porque só você sabe exatamente
o quanto aquilo foi constrangedor ou cômico. Acre-
dite, até as menores histórias merecem ser contadas.
Porque, no fim das contas, o que seria da humanida-
de sem essas pequenas narrativas?

Assim como na preparação de um delicioso jan-
tar, as páginas em branco estão ali para nos lem-
brar o que podemos nelas adicionar. Apesar de
algum drama aqui e ali, é possível inserir temperos,
mais abraços e sorrisos, cultivar momentos simples
e valorizar as pequenas coisas.

A literatura não se alimenta de histórias perfei-
tas, pois é nos percalços e desafios que a emoção
se apresenta e que as transformações ocorrem. A
história pode sim ter erros de gramática, lapsos de
memória e até aqueles exageros que expressam a
criatividade da nossa imaginação. Mas, lembre-se,
cada história única. Capriche no enredo e não te-
nha medo de contar e compartilhar, afinal, é na so-
ma de experiências que crescemos e no
networking que temos a maravilhosa oportunida-
de de trocar e encurtar trajetos, desviando de obs-
táculos e aproveitando melhor as paisagens do
caminho.

luciana@popularnet.com.brMunicípio inicia aplicação de
inseticida contra a dengue

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  inseticida Fludora Fusion começou a
ser aplicado em Westfália. As escolas
municipais do interior foram as primei-
ras contempladas com a ação, que busca

combater o mosquito Aedes aegypti.
As Emefs Bandeirantes, de Linha Frank, Rio

Branco, de Linha Paissandu e Olavo Bilac, de
Linha Berlim, bem como a Escola Estadual de
Ensino Médio (Eeem) Westfália receberam a
aplicação, que será realizada, posteriormente, em
outros educandários e em estabelecimentos com
grande circulação de pessoas no município.

A técnica utilizada na ação é a Borrifação Resi-
dual Intradomiciliar (BRI), que consiste na aplica-
ção do inseticida com pulverizadores nas paredes
das construções, até uma altura máxima de 1,50
metro, onde é mais comum que os mosquitos dessa

espécie repousem. Após a aplicação, o produto
permanece na superfície por até quatro meses,
criando uma espécie de película e eliminando os
mosquitos adultos que entrarem em contato com
as áreas tratadas. A prática é bastante utilizada em
estados do Norte para combater a malária.

Assim que o inseticida seca, não há risco de
contaminação para os humanos, o que permite que
as atividades nos locais tratados continuem normal-
mente depois de uma hora.

Thaise Boelter, agente de Combate a Endemias
de Westfália, alerta que a cooperação da comunida-
de é fundamental no combate ao mosquito. “Esta é
apenas mais uma ação de combate ao Aedes aegyp-
ti, mas a comunidade deve colaborar todos os dias,
com ações simples que podem ser incorporadas na
rotina, evitando a água parada em sua moradia e
local de trabalho”, comentou.

- Só pica durante o dia
MITO - O inseto pode picar em

qualquer hora do dia, mas é mais
ativo durante o amanhecer e o entar-
decer.

- O mosquito não consegue picar
em lugares altos

MITO - O Aedes aegypti consegue
voar um metro acima do chão, mas
isso não o impede de chegar a locais
mais altos. Segundo o Ministério da
Saúde, o mosquito pode entrar no
elevador quando há água acumulada
em seu poço, por exemplo, ou se o
morador levou para sua residência
algum recipiente contendo ovos do
mosquito.

A altura não é desculpa para evi-
tar a contaminação. Em um aparta-
mento alto, por exemplo, se o foco
estiver na portaria, pode ser que, de
fato, o mosquito não chegue ao 15º
andar. Mas e se o foco estiver no
vizinho de baixo?

Apesar disso, para o mosquito o
que mais interessa é a temperatura.
Por isso, normalmente preferem os
andares mais baixos, onde é mais
quente.

- O “fumacê” mata as larvas do
mosquito

MITO — O fumacê consegue matar
apenas mosquitos adultos que estão
voando no momento da aplicação. Para
destruir as larvas, deve-se usar larvici-
da ou eliminar o depósito com água
parada.

- O mosquito só se prolifera em
água limpa

MITO — O mosquito da dengue
pode criar em qualquer tipo de água
parada, inclusive na suja.
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Mais uma vez, sem promessas
para o recapeamento da ERS-419
Obra permanece no cronograma, mas disputa com outras “prioritárias devido ao caos que vivemos”,
diz o chefe da pasta de Transporte e Logística do RS. Momento será de apenas tapa-buracos

CAMILLE LENZ DA SILVA

C om o aumento indiscutível das demandas na
infraestrutura do estado após as cheias de
maio, a comunidade regional fica mais uma
vez sem promessas sobre o recapeamento

total da ERS-419, entre Teutônia e Poço das Antas.
Em resposta à Folha Popular, o secretário de Trans-

porte e Logística do RS, Juvir Costella, pontua que a
rodovia receberá investimentos, mas em paralelo. No
momento, afirma que a pasta foca na recuperação de
estradas e pontes. Uma destas atividades será a opera-
ção tapa-buracos na rodovia, prometida ainda para
este mês para “dar razoabilidade de trafegabilidade”.

Reconhece que seria ideal o fresamento e reper-
filagem (nova camada de asfalto). Mas, afirma que,
“em virtude do caos que vivemos, ela pode ter o
cronograma um pouco mais atrasado. Não há hoje

uma expectativa de que vai ser esse mês ou no
próximo. Ela permanece no cronograma, mas é
verdadeiro que algumas questões antecedem a essa,
as chamadas essenciais e prioritárias, para trazer
segurança para a região”, sinaliza.

ERS-129
Entre as prioridades, cita a recuperação do

trecho de 6,8 quilômetros da ERS-129, entre Roca
Sales e Colinas, que, no primeiro momento, não
receberá camada asfáltica. “Está no cronograma em
virtude do alto movimento de veículos que está
recebendo, por conta das interrupções de outras
rodovias”, conta. O Estado possuía convênio com
Roca Sales para manutenção do trecho, que foi
suspenso. Com isso, a responsabilidade da execução
da obra no local passou a ser do governo do RS.

“Já estamos com o anteprojeto em fase de finaliza-
ção. Pretendemos até o mês de agosto ter a empresa
vencedora, para iniciarmos ainda neste ano o asfalta-
mento de Roca a Colinas. A previsão, após o início, é em
média de 8 a 12 meses para sua conclusão”, diz Costel-
la. Ou seja, até o primeiro semestre de 2025.

O asfaltamento deve estar concluído no primeiro
semestre de 2025. Falou também sobre a erosão na
rodovia entre Muçum e Vespasiano Corrêa e a queda
de pontes na ERS-431, entre São Valentim e Santa
Tereza, e na ERS-130, ligando Arroio do Meio a Lajeado.

“Tenho certeza que as pessoas estão enfrentan-
do dificuldades nas estradas, mas não podemos
esquecer que foi o maior caos que vimos em nossa
história, com 478 cidades afetadas. Mas nós vamos
reconstruir o estado e voltaremos mais fortes”,
finaliza o secretário.
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Entidades apresentam balanço de
atividades em centros de distribuição
Uma das cidades menos afetadas, Teutônia serviu como ponto para unir voluntários em prol, também, de outros municípios

LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

O município de Teutônia foi
um dos menos afetados
com os desastres ambien-
tais que assolaram o Rio

Grande do Sul no mês de maio.
Mesmo assim, famílias teutonien-
ses e localidades próximas precisa-
ram de apoio. Com isso, Teutônia
serviu como ponto de referência
para arrecadação e doação às co-
munidades severamente afetadas.
Para facilitar esse processo, cen-
trais de coleta e distribuição foram
montadas em busca de facilitar o
auxílio aos necessitados.
 Segundo dados divulgados por
representantes da central distribuição
localizada na Associação Pró-Desen-
volvimento de Languiru (APDL), ao
longo de pouco mais de um mês foram
recebidas três carretas e 30 cami-
nhões contendo roupas, alimentos e
materiais de higiene e limpeza, além
de dezenas de doações que chegaram
em carros menores.

Cerca de 120 voluntários atuaram
todos os dias na triagem, separação,
costura, lavagem e organização de
roupas e kits. Duzentas famílias de
Teutônia e 413 de outros municípios
receberam suporte, sendo doados
553 cestas básicas, de 401 kits de
higiene e de 452 kits de limpeza.
 Das cerca de 170 cargas encami-
nhadas, 70 foram levadas por cami-
nhões e 100 em veículos leves. A
distribuição teve como destino 18
municípios do estado: Estrela, Coli-
nas, Bom Retiro do Sul, Marques de
Souza, Arroio do meio, Cruzeiro do
Sul, Roca Sales, Encantado, Lajeado,
Imigrante, Taquari, Muçum, Canoas,
São Leopoldo, Travesseiro, Porto Ale-

gre e Rio Pardo.
 Uma das coordenadoras do espa-
ço, a vice-prefeita Aline Röhrig Kohl,
explica que não foram recebidos, dire-
tamente, valores em dinheiro. As ar-
recadações financeiras eram feitas
pelo Grupo Ajude Teutônia, bem como
pelo Rotary e Rotaract. Quando falta-
vam mantimentos, eram solicitadas
ou enviadas listas de produtos aos
grupos, que auxiliavam na compra dos
materiais.

Aline explica sobre o sentimento de
poder ajudar e colaborar com o traba-
lho voluntário. “Fizemos um trabalho
organizado, com muito acolhimento às
famílias atingidas, conhecendo histó-
rias e solucionando problemas. Essas
ações estão sendo muito importantes
desde o evento ocorrido em junho de
2023. Nossa comunidade está de para-
béns. Mais uma vez, inúmeros volun-
tários estenderam a mão da forma que
podiam para ajudar quem mais neces-
sitava, fazendo a diferença na vida de
muitas pessoas”, agradece.

SEGUNDO PONTO
Outro centro de distribuição, no

antigo Agrocenter da Languiru, foi
capitaneado pela Sicredi Ouro Bran-
co em parceria com a Prefeitura de
Teutônia e outros voluntários. Se-
gundo dados divulgados pela Sicredi,
o ponto recebeu mais de 25 cami-
nhões, incluindo carretas com dona-
tivos, que foram distribuídos para 50
municípios do estado.
 No total, foram arrecadadas 6.703
cestas básicas; 69 cadeiras de rodas,
distribuídas para hospitais, lares de
idosos e assistências sociais; mais de
10 mil kits de limpeza; 10 mil kits de

higiene pessoal; e mais de 3 mil cober-
tores. Além de toneladas de comida
em caixas e a granel, destinadas aos
abrigos que alojaram famílias; cente-
nas de caixas de produtos de limpeza;
toneladas de ração para animais res-
gatados; milhares de fraldas e itens
para crianças e bebês; centenas de
paletes de água; milhares ferramentas
de limpeza, como vassouras, rodos,
esponjas e luvas; e mais de mil pacotes
de papel higiênico.
 Fabiana Lampert, uma das cola-
boradoras no local, destaca como foi
estar envolvida no processo. “Foi um
trabalho gratificante, ver o envolvi-
mento da comunidade em ajudar.
Com isso podemos ver que o ser
humano ainda tem solução. Dentro
de cada pacote de doação, seja em
sacolas de cestas básicas, materiais
de higiene ou cobertores, havia um
pouco do nosso carinho. Foi muito
bonito de ver, parecia que era ali que
a magia acontecia”, ressalta.

Fabiana diz que faria tudo de novo.
“Sentíamos o sofrimento nos olhos dos
que perderam tudo, mas poder ajudar
um pouco que fosse já trazia acalento.
Nos sentimos muito bem, as pessoas
vinham e nos abraçavam, agradecen-
do”, conta.

O presidente da Sicredi Ouro
Branco, Neori Abel, explica que, de
imediato, percebeu-se a importân-
cia de implementar um Centro de
Distribuição para dar eficiência e
direcionamento aos recursos, aten-
dendo as demandas de maneira a
contribuir de forma ágil e assertiva
com os municípios atingidos pelas
cheias na região.

“Por meio dessa iniciativa, muitas
doações da comunidade, inclusive
vindas de outros estados, chegaram
a quem mais precisava. Agradecemos
as entidades que foram parcerias e
ajudaram a viabilizar este importante
projeto. Queremos, juntos, recons-
truir o RS”, completa.

FAZENDA VILANOVA      

Ampliação permitirá a oferta de mais especialidades
LUIS AUGUSTO HUPPES / CAMILLE LENZ DA SILVA

A comunidade de Fazenda Vilanova recebeu,
na semana passada, o novo espaço da Unidade
Básica de Saúde. Entregue oficialmente à comu-
nidade no dia 27 de junho, a ampliação permite
que a Secretaria de Saúde passe a atender no
mesmo local, concentrando os serviços da área.

O novo espaço, localizado na lateral e fundos
da UBS, abrigará, dentre outros, os serviços de

marcação de consultas, transporte e telefonista,
que antes estavam localizados próximos à entra-
da principal do prédio. Com isso, as salas antes
ocupadas serão utilizadas para ofertar mais espe-
cialidades, reorganizar os espaços internos e,
assim, qualificar o atendimento à população.

Os recursos para a melhoria são do projeto da
Rede Bem Cuidar, do programa estadual Avançar
na Saúde. Para ampliar a Unidade Básica de

Saúde, foram investidos cerca de R$ 393.393,80.
Deste montante, R$ 378.472,48 são oriundos da
Rede Bem Cuidar, sendo R$ 350 mil o valor
original e R$ 28.472,28 dos rendimentos da
aplicação. O restante, R$ 14.924,32, foi de contra-
partida da Prefeitura.

A secretária de Saúde, Cidadania e Atenção
Social, Graciela Manini de Azevedo, comenta que
a obra é de todos.

GRASIELI NABINGER / PREFEITURA DE TEUTÔNIA

Ao longo de mais de um mês, centenas de voluntários
passaram pelos pontos de coleta e distribuição
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E m sessão ordinária na terça-feira (2/7), os
vereadores de Teutônia aprovaram seis
projetos de Lei, sendo metade de autoria
do Poder Executivo e o restante de autoria

do Legislativo. Todos foram aprovados por unani-
midade, com a ausência de Hélio Brandão.

O projeto de Lei nº 123/2024 do Executivo altera
o Anexo I da Lei Municipal nº 6.247/2024, que autoriza
o Poder Executivo Municipal a instituir o 13º Concurso
de Fotografias de Teutônia.

O projeto de Lei nº 124/2024 do Executivo
autoriza a abertura de Crédito Adicional Especial no
valor de R$ 181,8 mil para as secretarias de Agricultura
e Meio Ambiente e de Planejamento, Mobilidade Urba-
na e Segurança Pública. O dinheiro será alocado para o
pagamento de termo de ajustamento de conduta firma-
do com o Ministério Público, referente às demandas do
Departamento do Meio Ambiente. Também para a
aquisição de semáforo completo, a ser instalado no
cruzamento das ruas Dom Pedro II e Arnaldo Krug, no
Bairro Canabarro.

O projeto de Lei nº 125/2024 do Executivo
também autoriza abertura de Crédito Adicional
Especial, desta vez no valor de R$ 124 mil, para
a Secretaria de Planejamento, Mobilidade Urbana
e Segurança Pública. O município recebeu recurso
do Ministério do Desenvolvimento Rural em

agosto de 2023 para ser executado em ações da
Defesa Civil, mas, em virtude de outras situações
climáticas envolvendo calamidade pública em
meses subsequentes, a verba não pode ser utili-
zada em tempo hábil.

O projeto de Lei nº 112 – que trata da sessão de
imóvel e valor mensal para a Apante - continua baixa-
do, enquanto o de nº 113/2024, que altera o Estatuto
do Servidor Público de Teutônia,  foi retirado pelo
Governo Municipal.

LEGISLATIVO
Os projetos de Lei do Legislativo autorizam a deno-

minação de ruas. O de nº 011/2024 denomina de Rua
Gilberto Luís Brixner a atual Rua Sete, no Bairro Ales-
gut. O projeto nº 016/2024 denomina de Rua Orlando
Kuniberto Krabbe a atual Rua 214, em Canabarro. Já o
projeto nº 017/2024 dá o nome de Rua Darci Vogel
à atual Rua 194, no mesmo bairro. Os dois últimos
nomes são dos pais dos vereadores Márcio Vogel e
Vitor Krabbe, respectivamente.

TRIBUNA
Evandro Biondo (MDB) reforçou a indicação do

vereador Claudiomir de Souza (UB) sobre medidas em
relação o mau cheiro oriundo da empresa BT Bio
Company, no Bairro Canabarro, incluindo a fiscalização
e a tomada de medidas cabíveis.

Agradeceu ao Executivo pela retirada do projeto nº
113, que “castigava o funcionalismo público”. “Não
íamos deixar passar, já tínhamos conversado”, disse,
referindo-se aos vereadores da casa. Parabenizou a
Prefeitura pelo reforço na sinalização viária das ruas e
pelas paradas de ônibus arrumadas na Várzea e na Rua
Major Bandeira.

Valdir Griebeler (MDB) lembrou dos 35 anos
da Rádio Popular, celebrados na segunda-feira
(1º/7). “Meu reconhecimento ao trabalho, aos seus
fundadores e equipe”. Lembrou ainda dos 30 anos
do Plano Real: “para lembrarmos que nem tudo no
Brasil dá errado”, disse.

Márcio Vogel (MDB) também parabenizou o Gru-
po Popular pela sua contribuição à cidade. “Nada mais
justo que reconhecer um trabalho em prol do desen-
volvimento não só de Teutônia, mas da região. Cumpri-
mentos aos diretores e funcionários.” Citou a presença
dos moradores do Bairro Canabarro. Segundo o vere-
ador, eles “vieram apelar” para que o Poder Público e
a imprensa divulguem a “novela do mau cheiro” da BT
Bio Company.

Por fim, agradeceu a retirada das paradas de ônibus
tombadas no Bairro Alesgut e na Várzea, e pediu breve
recolocação.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vere-
adores de Teutônia ocorrerá em 9 de julho, a partir
das 18h30.

MARCO MALLMANN / JORNAL INFORMATIVO

TEUTÔNIA      

Novo episódio de mau cheiro da
BT Bio Company pauta a sessão

Esta deve ser a última sessão em que os vereadores fazem uso da tribuna, como é de praxe durante o período eleitoral
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PATROCÍNIO:

Renato Altmann prepara-se para concorrer pelo PSD
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  ex-prefeito Renato Airton Alt-
mann é o pré-candidato do Partido
Social Democrático (PSD) na elei-
ção municipal de 2024. Esta será

a primeira vez que a sigla colocará candida-
tura própria na cabeça da chapa majoritária.
Altmann prepara-se para sua terceira dispu-
ta a prefeito – foi eleito em 2008 e reeleito
em 2012 pelo Progressistas (PP) –, além de
ser vice-prefeito de 2005 a 2008. Enxerga
como principal desafio “recuperar o prota-
gonismo que Teutônia merece e sempre teve
condições de ter”.

Ele projeta a responsabilidade de gover-
nar a segunda maior economia e a segunda
cidade mais populosa do Vale do Taquari.
“Acredito que toda a pessoa que se coloca à
disposição para concorrer, deve focar na
melhora da qualidade de vida da sua cidade.
Temos que saber a diferença entre cresci-
mento e desenvolvimento”, sustenta.

Altmann foi eleito vice-prefeito de Silvé-
rio Luersen em 2004. Após romper, concor-
reu contra Luersen em 2008 e venceu a
disputa. Em 2012, Renato Altmann reelegeu-
se com pequena margem de votos diante do
jovem e surpreendente Jonatan Brönstrup.
Em 2020 cogitou disputar, porém manteve-
se fora para unificar forças de oposição.

A Folha Popular finaliza, nesta edição, a
série de matérias individuais com os cinco
pré-candidatos a prefeito de Teutônia.
Apesar de um limite sugerido, trouxemos
as respostas tal qual encaminhadas pelos
pretendentes. Apresentamos motivos para
concorrer e dificuldades a serem supera-
das na caminhada. Uma sexta reportagem,
na próxima semana, reunirá as opiniões de
todos os postulantes sobre principais pro-
jetos em caso de vitória no dia 6 de outubro.

PSD EM TEUTÔNIA
O Partido Social Democrático (PSD)

surgiu em 2011 no Brasil, em reunião
entre o então prefeito de São Paulo, Gil-
berto Kassab, e o então vice-governador,
Guilherme Afif Domingos, ambos integran-
tes do extinto Democratas (DEM). O PSD
disputou as eleições municipais de 2012

e elegeu 496 prefeitos. No ano passado, o
PSD tornou-se o partido com o maior
número de prefeitos do Brasil: 968

Em Teutônia, em 2016, o PSD aliou-se
ao PSDB, elegeu o vice-prefeito Valdir
Oliveira do Amaral “Dirinho” e dois verea-
dores: Keetlen Link e Cleudori Paniz. Em
2020, repetindo a aliança, apenas Cleudori
Paniz foi eleito para a Câmara. Na janela
partidária deste ano, Jorge Hagemann (atu-
al presidente da Câmara) e Luias Henrique
Wermann migraram para o PSD, que tem
uma das maiores bancadas.

FOLHA POPULAR – Por que Renato Altmann deseja voltar
a concorrer a prefeito de Teutônia?

RENATO ALTMANN – Teutônia é nossa cidade. Lugar onde
nasci e morei a vida toda. Acredito que toda a pessoa, que se
coloca à disposição para concorrer, deve focar na melhora da
qualidade de vida da sua cidade. Temos que saber a diferença
entre crescimento e desenvolvimento. Desenvolvimento não se
mede pelo número de habitantes, mas sim, pela qualidade das
políticas públicas que o Poder Público oferece à sua população.
Quando fomos administração, fizemos obras de mobilidade
urbana históricas, desenvolvemos a economia, investimos na
saúde, educação, segurança pública e no setor primário. Teutônia
precisa retomar as boas notícias, os bons indicadores, elevar a
autoestima e ter uma boa perspectiva de desenvolvimento.

FOLHA POPULAR – Quais serão os principais desafios na
caminhada?

RENATO ALTMANN – Os desafios são imensos e inúmeros,
especialmente para recuperar o protagonismo que Teutônia
merece e sempre teve condições de ter. Citamos alguns:

- Implantar políticas públicas na saúde, educação, segurança
pública, geração de emprego e renda, investimentos na infraes-
trutura e obras de mobilidade urbana, para atender o grande
aumento populacional de Teutônia;

- Buscar soluções práticas e viáveis para a limpeza e conser-
vação do Arroio Boa Vista e afluentes;

- Realizar ações e investimentos na limpeza, manutenção e
drenagem das águas pluviais;

- Implantar políticas públicas sustentáveis para preservar o
meio ambiente;

- Melhoria na coleta e triagem do lixo;
- Apoio na diversificação dos vários modelos de eventos

econômicos, culturais e esportivos, inclusive das catego-
rias de base;

- Investimentos na qualificação da mão-de-obra;
- Recuperação da mobilidade urbana, com especial atenção

nas vias públicas, pavimentadas ou não, que estão extremamente
deterioradas;

- Implantar um projeto de arborização nas vias públicas;
- Viabilizar a execução de obras de saneamento básico (trata-

mento de esgoto), mediante parcerias público-privadas;
- Equilíbrio fiscal, entre receitas e despesas municipais;
- Incorporação e aplicação de tecnologia aos processos

públicos.
Obviamente, os desafios elencados são apenas parte de tantos

outros, que não são menos importantes que estes, e terão que ter
a mesma atenção e a mesma importância na busca de soluções
futuras para o bem e a prosperidade de Teutônia.

FALA, RENATO!

Renato Airton Altmann

ARQUIVO FP

ELEIÇÕES 2024
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Alcoólicos Anônimos
em sua comunidade

Para fazer parte desta obra, ape-
nas um requisito é necessário: a von-
tade de parar de beber. Esta regra,
que foi formalizada com a Terceira
Tradição de Alcoólicos Anônimos,
garante que qualquer pessoa, inde-
pendente do que seja ou do que te-
nha feito, pode ingressar na
Irmandade, no momento que mani-
festar este desejo.

A desregulamentação é clara no
instante que o alcoólico ingressa na
obra, pois não lhe é pedido nenhum
documento, nenhum atestado ou re-
sultado de exame. Se não for de sua
vontade, nem mesmo seu nome ver-
dadeiro o dependente alcoólico pre-
cisará dizer. É até mesmo um
costume na Irmandade que as pesso-
as se apresentem apenas pelo pri-
meiro nome.

É uma forma de mostrar que não
interessa a nenhum dos outros mem-
bros sua identificação e sua localiza-
ção social. Objetiva-se apenas
manter a própria sobriedade e aju-
dar aquele que está chegando a man-
ter a sua.

Muitos companheiros, membros
de Alcoólicos Anônimos, relatam que
demoraram a procurar a Irmandade
por imaginarem que lhes seriam exi-
gidos inúmeros requisitos; encami-
nhamento formal por parte de
médicos ou coisas semelhantes. É
claro que muitos profissionais da
medicina colaboram com a obra, en-
caminhando até ela pessoas com
problema de alcoolismo. Mas esta in-
dicação não é uma condição necessá-
ria para o ingresso de qualquer
pessoa na Irmandade.

Da mesma forma, não interessa
em nada o que o doente alcoólico te-
nha feito ou deixado de fazer em sua
vida. Importa apenas que ele queira
deixar de beber, bastando isto para
que seja considerado como membro
integrante de Alcoólicos Anônimos.

Achamos importante ressaltar
sempre este aspecto de A.A., pois
sabe-se que muitas pessoas deixam
de procurar algum grupo, preocupa-
dos que lhes seja exigido algum tipo
de documento burocrático, ou até
mesmo por estarem constrangidos
com alguma marca de seu passado.
Podemos garantir que todos nós,
membros de A.A., conhecemos o lado
escuro e terrível do alcoolismo. Por
isto estamos aqui e, para nos acom-
panhar em nossa luta, basta isto: a
vontade de parar de beber.

Esperamos você em nossas reuni-
ões: Nas segundas-feiras, em Langui-
ru. Nas terças-feiras, em Canabarro,
junto às Igrejas Católicas. Informa-
ções pelo (51) 9 9894-4745.

REGIÃO      

Cooperativas realizam ações
com foco na solidariedade

CAMILLE LENZ DA SILVA

C elebrado todo ano no pri-
meiro sábado do mês de
julho, o Dia Internacional
do Cooperativismo será

marcado por uma série de ações
promovidas pelas cooperativas na
região. O Dia C ou Dia de Cooperar,
como também é conhecido, diz res-
peito a um conjunto de atividades de
responsabilidade social, lideradas
pela Organização das Cooperativas
do Brasil. Neste ano, o tema é “Juntos
fazemos mais pelas pessoas e por
comunidades inteiras”.

Em 2024 comemora-se 15 anos
do surgimento do Dia C de Cooperar,
um marco que representa a força da
data e das ações desenvolvidas. A
temática deste ano está relacionada
aos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS), assinados pelos
líderes mundiais de 193 países-
membros da ONU em 2016.

No Rio Grande do Sul, o tema vem
a calhar, especialmente, pela situa-
ção pela qual passa a população
gaúcha. O objetivo é mobilizar cola-
boradores das empresas, associados
e comunidade na prática do volunta-
riado, gerando pequenas e grandes
transformações sociais.

Neste sábado (6/7), na região, a
ação internacional terá a participa-
ção das cooperativas Sicredi, Certel
e Sicoob.

CERTEL
Na área da Certel, a ação “Impul-

sionando vidas e comunidades” re-
flete que o valor da doação não se
mede pela quantidade, mas pelo
amor nela colocado. As ações alusi-
vas à data já arrecadaram, em 37
lojas do Estado e na sede administra-
tiva, em Teutônia, roupas, dinheiro,
materiais, móveis e outros. Os itens
seguem sendo destinados a funcio-
nários e associados atingidos pela
enchente histórica. A Certel também

doou lava jatos para entidades, como
escolas e CTGs, confeccionou kits e
auxiliou com triagem e descarga de
doações nos centros de distribuição.

Entre as cidades contempladas
estão Brochier, Estrela, Lajeado, Tra-
vesseiro, Marques de Souza, Bom
Retiro do Sul, Arroio do Meio, Encan-
tado e Teutônia, num total estimado
de 555 pessoas beneficiadas.

No Sicoob, a campanha “Abrace
o bem” marca o Dia C da cooperati-
va. Todas as agências do Sicoob São
Miguel e do Sistema Sicoob SC/RS
estão mobilizadas, com diversas
atividades que focam, principal-
mente, na solidariedade ao povo
gaúcho, arrecadando donativos e
adquirindo cestas básicas.

As doações são repassadas ao
Sistema Ocergs. O Sicoob São Miguel
organizou a logística de entrega dos
mantimentos, levando os itens até o
centro de distribuição da entidade
gaúcha, em Canoas. No local, volun-
tários recebem os materiais e orga-
nizam todas as doações em kits, os
quais são direcionados às famílias
em dificuldade em virtude das en-
chentes, conforme suas necessidades
específicas. Em Teutônia, durante o
mês de julho, a agência de Languiru
recebe alimentos não perecíveis que,
posteriormente, serão destinados à
Assistência Social de Teutônia.

SICREDI
Na área da Sicredi Integração

RS/MG serão realizadas atividades
como doação de sangue, manhã de
brincadeiras e oferta de lanches a
crianças, distribuição de mudas de
árvores e arrecadação de livros, de
alimentos e de fraldas adultas. Em
Lajeado, a cooperativa distribuirá
mudas de árvores na agência do
Centro e arrecadará livros na sede
regional, no Bairro São Cristóvão.

PRÓXIMO SÁBADO
Tanto no Rio Grande do Sul

como em Minas Gerais, a Coopera-
tiva Sicredi Ouro Branco realizará
mais de 25 atividades nas áreas de
atuação. Em Teutônia, a sede admi-
nistrativa apoiará a realização de
recuperação do Parque Princesa
do Vale, de Estrela, que ocorrerá
no próximo sábado (13/7). Já as
agências de Cabanarro, de Imi-
grante e de Poço das Antas auxili-
arão na revitalização da Praça dos
Pássaros, em Colinas, destruída
pela enchente.

Em Estrela, as duas agências da
Sicredi encabeçam a recuperação do
Parcão. O espaço foi duramente atin-
gido pela série de cheias entre este
ano e 2023, e grande parte da estru-
tura foi danificada.

Conforme o gerente da Sicredi
do Bairro Centro, Edison Griesba-
ch, na oportunidade será feito o
refinamento da revitalização, uma
vez que a Prefeitura já realiza as
obras mais complexas. Cerca de
420 pessoas já confirmadas na
ação pintarão brinquedos, cercas,
espalharão brita e areia e planta-
rão flores no local, todas com um
motivo maior: recompor o parque
e devolvê-lo à comunidade.

“Todos receberão diretrizes ma-
cro e, após, serão divididos entre 26
microgrupos de atividades. Cada gru-
po terá um líder, colaborador da
agência. Eles é que apontarão quais
os equipamentos necessários e a com-
petência de cada voluntário”, explica
Griesbach. As atividades iniciarão às
7h com café da manhã, aquecimento
e identificação dos grupos.

Também no próximo sábado, a
Cooperativa Cresol embelezará o
canteiro do Posto Canteiros, na en-
trada do Bairro Canabarro, na Via
Láctea, em Teutônia. O local será
enfeitado com flores laranjas e a
população é convidada a colaborar.  

Em 2024, o tema é “Juntos fazemos mais pelas pessoas e por comunidades inteiras”

DIVULGAÇÃO
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Pão de queijo I
A Sicredi Ouro Branco RS/MG inaugurou nesta

semana seu sexto ponto de atendimento presenci-
al em Minas Gerais – o terceiro somente neste
ano. Está localizado na cidade de Belo Oriente, no
Vale do Aço. Agora são 30 agências instaladas pe-
la Ouro Branco em Minas e no Rio Grande do Sul,
com 97 mil associados. A próxima unidade deve
ser aberta em Santana do Paraíso, na mesma regi-
ão de Belo Oriente.

Pão de queijo II
Já a Sicredi Integração RS/MG inicia dia 10 ati-

vidades em Montes Claros, cidade mineira que re-
cebe sua primeira agência da cooperativa.
Localizada na Avenida Dulce Sarmento, nº 397,
Bairro Alto São João, a unidade nasce com cerca
de 400 associados e seis colaboradores. A coope-
rativa alcançou neste mês a marca de 90 mil asso-
ciados e conta com 13 agências em solo mineiro,
além de outras 17 no Rio Grande do Sul.

Dia C I
Será realizado hoje, em todo o país, o Dia C de

Cooperar. É um dia para fortalecer os princípios
cooperativistas e levar apoio às comunidades on-
de as entidades estão inseridas. Neste ano, terá
como tema “Cooperativas constroem um futuro
melhor para todos”, que enfatiza o compromisso
das cooperativas com os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS) até 2030.

Dia C II
No ano passado, segundo o Sistema OCB, mais

de três milhões de pessoas foram beneficiadas pe-
las ações, desenvolvidas por mais de mil coopera-
tivas em mais de dois mil municípios do país. No
total, foram 5.586 atividades voluntárias, mobili-
zando mais de 140 mil voluntários.

Resultados I
As cooperativas gaúchas registraram novo re-

corde de faturamento, conforme o relatório Ex-
pressão do Cooperativismo Gaúcho 2024
(ano-base 2023). Foram R$ 86,3 bilhões em 2023,
um aumento de 3,3% em relação ao ano anterior.
Também foi registrado aumento no número de
associados: hoje, são 3,8 milhões de pessoas vin-
culadas a uma cooperativa no Rio Grande do Sul,
que geram 76 mil empregos.

Resultados II
Também destacam-se os dados nos ramos de

crédito e saúde: no primeiro, faturamento de R$
24,2 bilhões e sobras de R$ 3,5 bilhões – aumen-
tos de 29,3% e 26%, respectivamente. Na saúde,
faturamento de R$ 9,4 bilhões e aumento de
110% nas sobras, que subiram de R$ 145 milhões
em 2022 para R$ 306 milhões em 2023.

colunacoopop@gmail.com
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Grupo Popular debate
cooperativismo neste sábado

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Grupo Popular promo-
ve, neste sábado (6/7),
a terceira edição do
Painel Coopop, encon-

tro de lideranças cooperativas
para debater a importância do
cooperativismo no Dia Internaci-
onal do Cooperativismo. O evento
ocorre desde 2022 e faz parte do
Projeto Coopop - Cooperativismo
e Associativismo Pop: para todos,
lançado pelo Grupo naquele ano.

Apesar do tema central, a cada
ano o painel traz novas discus-
sões para debate junto aos entre-
vistados. Neste ano, a proposta se
volta para o projeto “Levanta,

Vale!”, também do Grupo Popu-
lar, o qual enfatiza que a coope-
ração fortalece as comunidades e
o quanto a união de esforços é
relevante.

O debate também girará em
torno dos 200 anos da imigra-
ção alemã. “Afinal, quando os
primeiros imigrantes chegaram
ao Brasil, tiveram que trabalhar
em mutirões e em espírito de
união, cooperando entre eles de
forma informal. Depois, essa
informalidade foi ressignificada
por meio da criação de associa-
ções e cooperativas”, cita o dire-
tor de Jornalismo do Grupo,
Lucas Leandro Brune.

Estão confirmadas as presen-
ças de Édson Ricardo Dahmer,
presidente da Cooperagri; Marli
Agostini, secretária da Comatra;
Neori Ernani Abel, presidente Si-
credi Ouro Branco; Edemar Fron-
chetti, presidente da Sicoob São
Miguel; Erineo José Hennemann,
presidente da Certel; Éderson Ma-
druga; vice-presidente da Certaja;
e Paulo Roberto Birck, presidente
liquidante da Languiru.

O evento ocorre das 7h30 às 9h
nas dependências do Grupo Popu-
lar. O painel poderá ser acompa-
nhado na íntegra pela Rádio
Popular, na frequência 96,9 FM, e
pelo YouTube do Grupo Popular.

Segunda edição teve a participação dos dirigentes de sete cooperativas regionais

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

ASSISTA
O PAINEL
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Faltam 10 dias para o Fórum Coopop
CAMILLE LENZ DA SILVA

R eforçando a mis-
são de dar vez e
voz à comunidade,
o Grupo Popular

realiza a segunda edição do
Fórum Coopop. Neste ano, o
evento ocorre dia 16 de ju-
lho, na CIC Teutônia, das 13h
às 17h30.

O tema “O associativismo
e o cooperativismo serão as
forças para levantar o Vale
do Taquari”, estará no centro
do debate. A proposta é dis-
cutir o papel das instituições
frente às enchentes que atin-
giram o estado em maio des-
te ano, através da interação
e participação do público
com a distribuição de ques-
tões sobre o tema. Com isso,
o fórum busca fomentar a
discussão e participação ati-
va entre os participantes.

O evento iniciará com a
leitura da Carta de Teutônia
2023. O documento é o prin-
cipal resultado do Fórum
Coopop. A programação se-
gue com as palestras de Gil-
berto Piccinini, presidente
da Dália Alimentos e conse-
lheiro da Associação Comer-
cial e Industrial de Encanta-
do (ACI-E), e de Aline Eggers
Bagatini, diretora-presidente
da Fruki Bebidas e coordena-
dora do Arranjo Produtivo
Local Alimentos e Bebidas
Vale do Taquari.

Eles falarão, respectiva-
mente, sobre como a Coope-
rativa Dália encarou a crise
da proteína animal e enfren-
tou duas enchentes; e os be-
nefícios de estar associado a
um Arranjo Produtivo Local
em tempos de crise.

Após, será realizado um
grande debate entre os pre-

sentes, num trabalho de gru-
po que embasará a constru-
ção da Carta de Teutônia
2024. Esta atividade será co-
ordenada pela professora e
integrante do Grupo de Coo-
perativismo da Univates, Fer-
nanda Wiebusch Sindelar.

Para garantir vaga nesta
edição do fórum, é necessá-
rio acessar o App Corujas e
adquirir o ingresso. Para o
público geral, o investimen-
to é de R$ R$ 20; para estu-
dantes, o valor é R$ 10. A
participação pode também
ser efetivada pelo site Coru-
jas, cujo link está no QR
Code da matéria. São 150
vagas disponíveis para o
público, e as inscrições en-
cerram ao meio-dia da se-
gunda-feira (15/7).

TERRA DO
ASSOCIATIVISMO

e do Cooperativismo
A comissão do Fórum é

composta pelos represen-
tantes Lucas Leandro Brune
(Grupo Popular), Renato
Lauri Scheffler (CIC Teutô-
nia), Samuel Maders (Cer-
tel), Raquel Schwingel (Si-
credi Ouro Branco), Fernan-
da Wiebusch Sindelar (Uni-
vates) e Evair Volnei Brune
(Sicoob São Miguel). Os
membros trabalham na pro-
posta de tornar Teutônia a
“Terra do Associativismo e
Cooperativismo”.

A iniciativa é baseada na
quantidade de cooperativas no
município, bem como faz coro
à aprovação da resolução “Coo-
perativas no desenvolvimento
social” pela ONU, consagrando
2025 como o Ano Internacional
das Cooperativas. 

O ,
a 
a ,
o 
e o 
serão fundamentais
na construção de
um Vale do Taquari
e de um Estado
mais fortes.

Levanta,
VALE!

Ingressos são limitados a 150 pessoas

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

GARANTA SUA
PRESENÇA
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LUCIANA BRUNE

O  Colégio Teutônia sediou o Encontro
Regional de Conjuntos Instrumentais da
Rede Sinodal nesta quinta-feira (4/7).
Oito grupos instrumentais participaram

e realizaram suas apresentações individuais, com
duas músicas interpretadas com o tocar de diferen-
tes naipes. Cada grupo produziu sua música e
encantou a plateia do seu jeito.

Por se tratar de um encontro regional, muitas
famílias aproveitaram a oportunidade para ver de
perto seus filhos no palco e darem aquele apoio
moral, lotando o auditório do Colégio Teutônia.

Foi o caso da família Bertolini Di Giglio, de Daltro
Filho, Imigrante. Camile destacou a alegria de poder
acompanhar a filha, que é a baterista da Orquestra
da Escola Gustavo Adolfo, de Lajeado. “É um mo-
mento único na vida dos pais que acompanham este
crescimento e amadurecimento dos filhos por meio
da música. Ficamos na ansiedade, querendo ouvi-
los e, ao mesmo tempo, com o coração temeroso.
Mas a gente sabe que eles treinaram, estão sempre
muito atentos e dedicados. E a música traz um
benefício gigantesco na vida deles”, afirmou.

Mauro Nüscke, diretor do Colégio Teutônia, falou
do valor de sediar o encontro tão esperado por
tantos estudantes na terra dos corais, onde a música
pulsa na comunidade. “É um evento importante
para a região por conta da valorização da música”,
destacou.

Harry Bakaut, professor de violino no Colégio
Teutônia, falou da relevância desta interação para
os mais de 200 instrumentistas que participaram
do encontro. “Este intercâmbio e convívio durante
a tarde, em que eles fizeram muita música juntos, é
muito bacana. E o evento é especial por conta das
famílias na plateia, pois todo músico vive da pla-
teia”, lembrou.

O maestro do Conjunto Instrumental do Colégio
Teutônia, Lucas Eduardo Grave, mencionou que é
um momento preparatório também para o Encore
Nacional, evento previsto para acontecer durante
três dias no mês de setembro.

IMIGRAÇÃO
Na abertura do evento, foi lembrado que a música

instrumental é também um legado deixado pelo movi-
mento da imigração. No ano em que festejamos os 200
anos da chegada dos imigrantes alemães ao Brasil, um
encontro de orquestras traz também esta memória. A
abertura da noite, com a apresentação de duas músicas,
ficou por conta da orquestra anfitriã, que conta com 30
integrantes, estudantes de 10 a 17 anos. O Conjunto
Instrumental do CT realiza, em média, 25 concertos por
ano. Já realizou quatro turnês pela Europa, totalizando
mais de 40 concertos em solo europeu.

Na sequência, apresentaram-se os seguintes
grupos: Colégio Evangélico Alberto Torres, de
Lajeado, Colégio Mauá, de Santa Cruz do Sul,
Instituto Sinodal Imigrante, de Vera Cruz, Colégio
Sinodal Conventos, de Lajeado, Centro de Educa-
ção Básica Gustavo Adolfo, de Lajeado, Colégio
Martin Luther, de Estrela e Escola Gaspar Silveira
Martins, de Venâncio Aires.

Ao fim, todos estudantes se uniram em uma
grande orquestra e apresentaram três músicas para
o público presente, encerrando a noite com muita
vibração.

Grande Orquestra encerrou a noite com três apresentações

Público lotou dependências do auditório para o Encore 

FOTOS: LUCIANA BRUNE

TEUTÔNIA      

Música Instrumental aquece a noite com 19 apresentações
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TEUTÔNIA      

Município retoma programação de 2024
DA REDAÇÃO

E m razão da catástrofe
climática de maio, mui-
tas celebrações e espe-
táculos foram cancela-

dos ou adiados em Teutônia. Pas-
sado o período, as atividades se-
rão retomadas, com o reagenda-
mento das datas. A proposta visa
apoiar os artistas da região e
comemorar o bicentenário da
imigração alemã. “Temos o dever
de recomeçar com os eventos, a
vida continua e as pessoas preci-
sam de um pouco de alegria. Ain-
da temos a temática alusiva ao
bicentenário da imigração alemã
este ano, uma intensa programa-
ção estava pronta e algumas coi-
sas cancelamos ou adiamos”, res-
salta a secretária de Juventude,
Cultura, Esporte e Lazer de Teu-
tônia, Glaci Dickel.

A PARTIR DE AGOSTO
E o marco do recomeço será

um espetáculo em agosto. O gru-
po de danças Folkloreensemble
Ihna Erlangen, da Alemanha, visi-
tará o município no dia 5, e se
apresentará para a comunidade
no Centro Evangélico Martin Lu-
ther. O espetáculo contará com a
participação da Orquestra Henri-
que Uebel.

Já de 9 a 11 e de 16 a 19 de
agosto acontece a 3° edição do
Festival de Balonismo e Mano-
bras Radicais, no Centro Adminis-
trativo de Teutônia. O evento terá
atrações musicais e culturais,
com os shows da Banda Passare-
la, Tche Barbaridade, Jonathan
Pacheco, Banda Stúdio e o tradi-
cional Show da Família. O desta-
que vai para o show nacional da
banda Reação em Cadeia.

Neste ano, além de colorir a
cidade, a festa terá diferentes
ações sociais em prol dos atingi-
dos pela enchente, e buscará re-
tomar a economia do turismo,
fomentando a divulgação das em-
presas do setor.

Em de 28 a 31 do mesmo mês
será realizada a 2ª Semana da
Arte. A iniciativa tem como obje-
tivo valorizar e evidenciar os
talentos teutonienses. Nesta edi-
ção, o tema será “Nossa Terra,
Nossa Gente”, em referência aos
200 anos da imigração alemã. As

inscrições para exposições e
apresentações iniciarão no dia 26
de julho. Durante o evento, serão
conhecidos os vencedores do 13º
Concurso Fotográfico do municí-
pio.

A Teutoberfest não ocorrerá
em 2024, mas a Administração
Municipal viabilizará outra festa
no mesmo sentido, para celebrar
o bicentenário. “Estamos estu-
dando a data, antes ou após as
eleições. Precisamos colocar uma
festa parecida dentro da progra-
mação, mas somente de um dia
ou uma noite”, afirma Glaci.

Para marcar o início do Natal,
o acendimento das luzes ocorre
em 22 de novembro. A cerimônia
apresentará um resgate de músi-
cas natalinas alemãs pelos corais
do município. Já a Parada Natali-
na irá se passar em 15 de dezem-
bro, com a temática “Memórias
Natalinas”.

Além de auxílio aos artistas e
ânimo para comunidade, os even-
tos também visam amparar os
necessitados. “Sempre inserimos
a solidariedade, seja o recolhi-
mento de alimentos, cesta básica,
o que as pessoas atingidas preci-
sarem. É uma forma de contribui-
ção e nós precisamos que a nossa
comunidade sinta que a vida con-
tinua e que as coisas continuam
andando”, afirma o prefeito Celso
Aloísio Forneck.

5/8 – Apresentação do grupo
folclórico alemão Folkloreensem-
ble Ihna Erlangen

9 a 11 e de 16 a 19/8 – 3°
edição do Festival de Balonismo
e Manobras Radicais

28 a 31/8 –  2ª Semana da Arte
22/11 – Acendimento das lu-

zes de Natal
15/12 – Parada Natalina

Apresentação do grupo alemão Folkloreensemble Ihna Erlangen marcará retomada as atividades

DIVULGAÇÃO

Espantoso
Dia de friagens extremas me lembram os

rigores do Espantoso.
Explico: Espantoso é uma localidade que

pertencia a Bagé, mas integra Aceguá agora.
Costeia o Valente (afluente do Rio Negro) e
tem a suavidade de suas coxilhas como mar-
ca paisagística. É Pampa das melhores pas-
tagens, dos haras e dos cavalos crioulo e PSI
(Puro Sangue Inglês).

MINUANO. Por ser dotado de capões –
pequenos matos lindeiros aos corpos
d’água, a imensidão do lugar abre-se para o
açoite do Minuano, filho dileto da Antártida.
Vento sentido com uma cortina de ar com-
posta por incontáveis punhais de gelo, que
varam o poncho, ferem os músculos e enre-
gelam a ossada. Cortam sem sangrar e pro-
vocam uma febre às avessas.

Encarei, certa feita, um inverno pavoroso
no Espantoso. Meu primeiro dia como re-
censeador rural iniciou-se à espera do ôni-
bus para começar a jornada.

FRESTAS. Eram 5h45 de um julho da dé-
cada de 1970, quando parti para a empreita-
da. Tentei cochilar na viagem. Porém, com o
vento varando as frestas, permaneci acorda-
do e encolhido (até hoje não há ar-condicio-
nado nos “busões” da fronteira).

Cruzamos o Valente, o motorista estacio-
nou e berrou: “Chegamos, seu ‘Do Censo”!
Agradeci e desci. O ônibus se afastou levan-
do a réstia de luz, e restei “solito” sob a abó-
bada de estrelas. Tiritava no breu.

CACHORRADA. Tempos depois, o hori-
zonte começou a clarear e apareceram poças
d’água congeladas e vapores, tais quais
irônicos tufos de fumaça. Então, vislumbrei
um rancho do outro lado da estrada. Apesar
da dormência nos pés, atravessei a via.
Aproximei-me e gritei um “ó de casa!”, e fui
recepcionado por uma cachorrada feroz. Ge-
lei e esperei o pior. Salvou-me um poderoso
“Quietos!”, ao qual me apresentei.

ANFITRIÃO. Recebido com um café com
“galletas”*, reanimado por um fogão arden-
te, enquanto meu primeiro recenseado reve-
lava-se um baita anfitrião. Após a entrevista,
indicou-me aonde seguir e entregou-me ao
Minuano na soleira da porta.

Jamais esqueço aquela solidariedade in-
vernal. E torço para que aqueles que pouco
têm encontrem quem lhes ofereça um abri-
go, um café e lhes indique um caminho.

O frio pode ser espantoso.

*Bolachas uruguaias

gilberto@agea.com.br



INCLUSIVE SÁBADO, 6 de JULHO de 2024 17FOLHA POPULAR

LUCIANA BRUNE

O  município de Teutônia
conta agora com um
novo espaço de
coworking, que ofere-

ce alternativas para diferentes
necessidades dos profissionais e
das empresas. Além das estações
de trabalho individuais, com toda
estrutura necessária de internet
e, inclusive, cabines telefônicas
para maior conforto e privacida-
de, O Teuto Work Coworking
conta também com seis salas
individuais de atendimento, além
de sala de reuniões e um espaço
para treinamentos e eventos para
cerca de 30 pessoas.

Os advogados Camila Brunet-
to e Vinícius Christ apresentaram
o investimento à comunidade na
terça-feira (2/7), em coquetel
com familiares, amigos e parcei-
ros de negócios. O empreendi-
mento está com as portas abertas
deste segunda-feira e já está com
três das seis salas de atendimen-
to locadas. Os espaços podem ser
usados por empresas para traba-
lho no dia a dia, assim como sala
de atendimento ao público para
profissionais da área da saúde e
outras.

O Teuto Work Coworking
abriga também os negócios do
casal. O escritório de advocacia
Brunetto & Christ e a Marcauten
Propriedade Intelectual têm suas
salas no local, situado na Rua 6
Norte, nº 174, no 2º andar, na
esquina com a Avenida 1 Leste,
no Bairro Centro Administrativo,
em Teutônia.

Camila explica que os espaços
de coworking representam uma
evolução natural na forma como

pensamos o ambiente de trabalho.
“Com sua flexibilidade, oportuni-
dades de networking, infraestru-
tura completa, ambiente inspira-
dor, capacidade de escalabilidade
e forte senso de comunidade, eles
oferecem um modelo de trabalho
que atende às necessidades do
mundo moderno”, ressalta a advo-
gada, convidando os profissionais

a experimentarem e descobrirem
as vantagens que este ambiente
pode proporcionar.

Vinícius ressalta que o espaço
foi projetado pensando no bem-
estar dos profissionais, valorizan-
do cada detalhe para tratar bem e
conectar pessoas, e criando um
ambiente onde a produtividade e
a colaboração possam florescer.

TEUTÔNIA      

Cooperar é uma marca
Um idioma é, em sua essência, a expres-

são de toda uma cultura. O modo de ser, de
pensar e de agir está imbricado com a língua
com que um grupo se comunica. Junto com o
idioma, os alemães trouxeram os valores
que lhes eram extremamente caros.

A vida comunitária foi um dos aspectos
fundamentais para que pudessem superar
os enormes desafios de construir a vida
em uma nova terra, com realidades muito
diferentes das que viviam no seu lugar de
origem.

O simples fato de construir uma casa com
escassas ferramentas, em plena mata, era ta-
refa mais fácil quando muitos cooperavam.
Era preciso derrubar árvores e beneficiá-las
minimamente para que tivessem um abrigo
diante das intempéries e dos perigos que os
rondavam. Muitas mãos e espírito de colabo-
ração tornaram esse desafio suportável.

Estabelecidas as necessidades básicas pa-
ra a sobrevivência e para dar destino aos
mortos, era necessário pensar nos filhos e
no futuro deles. Escola faz parte dos valores
fundamentais da sociedade alemã. Todos
precisam saber ler e escrever para bem
compreender e expressar e dominar as qua-
tro operações, que tornavam muitos ofícios
e a vida em geral mais fáceis. Lá se punham
os imigrantes a construir a escola ou a igre-
ja. Uns doavam dinheiro, outros, material de
construção. Outros ainda dedicavam seu
próprio trabalho para construir a escola.

Superada essa fase, era hora de pensar
em festa. Criavam-se sociedades de todos os
tipos: música (canto e instrumental), espor-
te, teatro e tantas outras expressões do es-
pírito humano. Talvez esse espírito explique
o grande número de sociedades esportivas e
culturais, além de cooperativas nas comuni-
dades de imigração alemã.

Cooperar é educação.

Professor e gestor escolar

everton.augustin@gmail.com

Teuto Work Coworking está
à disposição da comunidade

O casal Vinícius e
Camila está a frente
do investimento

Coworking fica localizado na Avenida 1 Leste

LUCIANA BRUNE

DIVULGAÇÃO
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ARIANA DE OLIVEIRA

P oço das Antas realiza, nos dias 11 e 12 de
julho, a Feira do Livro da Cidade, no Giná-
sio Municipal, das 8h às 17h. O evento
ocorre a cada dois anos e tem uma progra-

mação especial voltada à promoção da cultura
através dos livros. A secretária de Educação, Cultu-
ra, Desporto e Turismo, Jaqueline Klein, explica que
a programação é voltada para toda a comunidade e
tem como objetivo levar a leitura e a cultura a todos
os poço-antenses.

Na quinta-feira, primeiro dia de feira, haverá o
lançamento do documentário Poço das Antas: Ori-
gens e Histórias. A obra foi executada com recursos
da Lei Paulo Gustavo e conta, em cerca de 40
minutos, os fatos históricos e atuais a partir da fala
dos próprios munícipes. A exibição do documentá-
rio, que dá abertura às atividades culturais, será a
partir das 19h30.

“O documentário traz pontos como a emancipa-
ção, cultura, história, educação e empreendimentos
da cidade. Fala sobre o passado até os tempos
atuais. É um documentário bem emocionante”,
detalha a secretária.

A programação segue na sexta-feira (12/7) logo
pela manhã, com a participação da autora convida-
da, Léia Cassol, que realizará atividades junto aos
alunos da Educação Infantil, das séries iniciais e
finais.

Haverá comercialização de livros e também a
presença do Elefante Letrado. Desde 2018, o Ele-
fante Letrado incentiva a leitura dentro das escolas.
Trata-se de uma plataforma digital de livros infantis
que, por meio de sua mascote, garantirá um dia de
muita história e diversão para os pequenos leitores.

A secretária reforça a importância da valoriza-
ção da cultura e a necessidade de ainda trabalhar
com os materiais físicos.

Na sexta-feira à noite, os estudantes do Ensino
Médio da Escola Estadual de Ensino Médio (Eeem)
Poço das Antas também terão um momento especi-
al durante a programação da Feira do Livro. Haverá
palestra sobre a escrita de crônicas. Essa programa-
ção será realizada no auditório da escola.

A Feira do Livro promove o encontro de toda a
população com a leitura, cultura e valorização da
cidade. O evento cultural contará com a venda de
livros das Lojas Wessel, com títulos para o público
infantil, infantojuvenil e adulto, além de mostra dos
trabalhos executados em salas de aula e inspirados
nos livros da autora Léia Cassol.

POÇO DAS ANTAS      

TEUTÔNIA E IMIGRANTE      

Concursos fotográficos exaltam a colonização alemã e italiana
DA REDAÇÃO

Em comemoração ao bicente-
nário da imigração alemã, Teutô-
nia e Imigrante lançaram seus
concursos fotográficos de 2024.
Ambos os temas deste ano têm
relação com os 200 anos a imigra-
ção alemã.

Em Teutônia, o tema da 13ª edi-
ção é “Nossa terra, nossa gente –
Raízes da imigração alemã”.

As inscrições são gratuitas e se
estendem até o dia 21 de agosto em
Teutônia. Os trabalhos, junto à fi-
cha de inscrição, devem ser entre-
gues na Secretaria de Juventude,
Cultura, Esporte e Lazer. O edital
da competição está disponível no
site teutonia.rs.gov.br.

Serão selecionadas 11 fotos para
compor o calendário oficial do Municí-
pio de 2025. Destas, três serão escolhi-
das pelos jurados e mais nove
definidas por votação popular, a qual
ocorrerá na 2ª Semana da Arte de
Teutônia, entre 28 e 30 de agosto.

Na colocação dos jurados, o 1º lugar
receberá R$ 800; o segundo, R$ 500; e
o terceiro, R$ 400. Já pelo voto popular
o 1º lugar ganhará R$ 400; o 2º, R$ 300
e o 3º, R$ 200.

Em Imigrante, o tema da 13ª
edição é “Traços e retratos da colo-
nização alemã e italiana”. As inscri-
ções para o concurso iniciam no dia
1° de agosto e seguem até 25 de
outubro. Cada participante pode
inscrever até cinco trabalhos sem

custo. As fotos devem ser entregues
na Secretaria de Cultura ou pelo
e-mail adm.cultura@imigrante-rs.-
com.br, com a ficha de inscrição e a
autorização de imagem de locais
particulares e de pessoas que este-
jam na fotografia.

As imagens precisam ser tiradas
dentro do município em um período
menor que 12 meses, e devem ter
resolução igual ou superior a 12 MP
(megapixels). O edital completo
está no site www.imigrante-rs.-
com.br.

A premiação do concurso de Imi-
grante ocorre da seguinte forma: 1º
lugar: 1 mil; 2º lugar, R$ 800; 3º
lugar, R$ 700; e do 4º ao 12º lugar,
R$ 200 cada.

Inscrições em Teutônia já
estão abertas; em Imigrante,
abrem em 1º de agosto

RUAN WAGNER / DIVULGAÇÃO

Evento celebra a história do município

A feira é realizada a cada 2 anos

Evento ocorre de 11 a 12 de julho

 FOTOS: MAICA CORD / PREFEITURA DE POÇO DAS ANTAS
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O que as águas levaram de ti?
Qual o gigante que você tem que desafiar hoje?
Na saúde ou na doença?
No trabalho ou no amor?
Financeiro?
Na esperança ou na falta dela?
No sorriso ou na lágrima?
Na subida ou na descida?
Na tempestade ou na bonança?
Por morte?
Dor?
Saudades?
Alguém mentiu, traiu, enganou?
Puxou seu tapete?
Não viu o quanto a gente foi bom?
Está tudo bem...
A comanda é de quem deve.
Somos desafiados todos os dias e a todo momento por

gigantes...
E cabe a nós lutar, sem desanimar.
Difícil, mas não impossível.
Lutar e crer, vencer a dor.
Guardar a fé.
Se seu amor se foi, por algum motivo, antes de você, ele

ou ela completou a missão. Difícil aceitar e entender, mas ex-
tremamente necessário para que possamos seguir.

Se fosse ao contrário, teríamos partido também; se fica-
mos, ainda precisamos completar a nossa missão.

Às vezes, perdemos a esperança quando algo ruim acon-
tece, mas precisamos retomar o sentido e olhar em volta os
que ficaram e precisam de nós.

Sendo assim e nada podendo fazer para mudar uma si-
tuação, cabe a nós aceitar.

É complicado para todos nós.
Qual o gigante que você tem que vencer hoje?
Parece impossível?
Te asseguro que tu tens força o suficiente para ganhar

essa batalha sim.
Golias também venceu um gigante e você também ven-

cerá.
Vá à luta com convicção e com a certeza que não há gi-

gante que possa te vencer se você acredita em si mesmo.
Você tem dentro de si uma centelha Divina, quando você

achar que não é mais capaz e não tem mais força, busque ela
no seu interior.

És cópia fiel do Mestre.
Não esqueça nunca.
A gente pode não ganhar todas as batalhas, mas que a

gente luta, ahhh a gente luta!
E quem luta pode perder ou vencer, e quem não luta ou

desiste, já é um perdedor.
Está passando pelo deserto?
Acelera o passo, aí é lugar de passagem.

LUCIANA BRUNE

Neste sábado (06/07), o Mais Elas terá mais um de-
bate especial sobre assuntos do universo feminino, temas
que fazem parte do dia a dia das mulheres.

Participa com a gente, a partir das 13h30 pela sinto-
nia 96.9 FM, no site www.popular.fm.br, aplicativo ou pe-
la transmissão on-line no YouTube e Facebook do Grupo
Popular.

Com a parceria da psicóloga Fernanda Schuster, da
médica pneumologista dra. Bárbara Fontes Macedo, de
Delícias da Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica,
Fruteira Bakibom, Onbozz Marketing Incomum, Solar Ba-
viera Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plásti-
ca, de Lypedepyl - Depilação Avançada a Laser,
TeutoWork, Farmácia Canabarrense, Marcauten, 3f1b
Móveis Estratégicos, Supermercados WD e Lojas Dullius.Espetáculo trará repertório de clássicos da música alemã

UNIVATES / DIVULGAÇÃO

ARIANA DE OLIVEIRA

C om cinco anos de incenti-
vo à arte e à música, a
Orquestra Gustavo Adolfo
Univates apresenta a 3ª

edição do Concerto de Inverno
2024 no dia 11 de julho, no Teatro
Univates. E, como neste ano não
poderia ser diferente, o espetáculo
“Retratos” celebra os 200 anos de
imigração alemã no Brasil.

O maestro regente da Orquestra
é o teutoniense Astor Jair Dalferth.
O músico coordena também a Or-
questra de Teutônia desde 1989.

O momento busca levar um pou-
co de calor e aconchego que só a
arte promove, especialmente em
momentos difíceis. O espetáculo
tem início às 20h e o público poderá
apreciar um repertório de músicas
populares alemãs e de obras reno-
madas e clássicas de compositores
como Mozart, Bach e Beethoven.

Astor reforça que o repertório
para a ocasião será completo,
composto pela apresentação da
orquestra, encenação e dança. É
para todas as pessoas que apre-
ciam ou que querem ter a expe-
riência do contato direto com a
arte em vários sentidos.

A Orquestra Gustavo Adolfo
Univates é composta por 48 músi-
cos de cidades como Lajeado, Es-
trela, Teutônia, Colinas e Imigran-
te. “Nossa formação é a mais sin-
fônica do Vale do Taquari, pois tem
em torno de 20 cordas, além de
clarinetes, flautas, trompetes e
trombone. É bem completa.”, expli-
ca o maestro. Os instrumentistas
estarão acompanhados de canto-
res e bailarinos para realizar uma
apresentação ímpar.

O espetáculo tem caráter soli-
dário. Na retirada dos ingressos,
é sugerida a doação de materiais
escolares, que serão doados para
mais de 9 mil estudantes atingi-
dos pelas cheias no Vale do Ta-
quari. Os ingressos devem ser
retirados na Biblioteca Univates,
na Avenida Avelino Talini, nº
171, no Centro Cultural Univates.
O horário de atendimento ao pú-
blico é de segunda a sexta-feira,
das 8h às 22h, e aos sábados, das
8h ao meio-dia. Há limite de qua-
tro ingressos por CPF.

PROJETO ORQUESTRA
FILARMÔNICA 2030

A parceria entre o Colégio Si-
nodal Gustavo Adolfo e a Univates
promete ser duradoura. Para
2030, há o planejamento de uma
Orquestra Filarmônica. Ou seja,
uma orquestra mantida por enti-
dades privadas, porém, contendo
a mesma distribuição instrumen-
tal de uma orquestra sinfônica – a
qual é mantida pelo poder público.

“Este grande projeto está fati-
ado em etapas. Cada ano contem-
pla uma etapa. Este é o ano das
cordas. Vai seguir adiante com a
aprovação do projeto da Lei Rou-
anet e aquisição de instrumentos.
Estamos em fase de captação de
recursos. Agora em julho já deve-
mos movimentar o projeto”, ex-
plica Dalferth.

Para esta primeira fase são
necessários R$ 700 mil em recur-
sos para a aquisição de violinos,
violas, violoncelos e contrabai-
xos, além de outros materiais e
instrumentos que a orquestra
necessita de imediato.

Em 2025 será a vez das madei-
ras. E, segundo o maestro, o Vale
do Taquari carece de instrumen-
tistas que toquem oboé, fagote,
clarone e clarinete. “São paradig-
mas que a gente vai ter que que-
brar, buscando em outras cidades
para iniciar a profissionalização
de instrumentistas. E assim, ano
a ano será contemplado um nai-
pe, uma família, para que em
2030 tenhamos uma orquestra
completa”, celebra Astor.

Cerca de 80 músicos farão
parte deste projeto inovador que
o Vale do Taquari merece.

REGIÃO      

Concerto de Inverno homenageia
200 anos de imigração alemã
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CARLA BECKMANN

A  6ª Supercopa Popular de
Futsal teve disputa da 4ª
rodada na noite de quarta-
feira (3/7). Os jogos foram

disputados no Ginásio da Associação
de Funcionários da Languiru, em Teu-
tônia. A rodada teve 17 gols marcados.

No primeiro jogo da noite, pela
categoria Sub-13, a Escolinha Fênix de
Paverama venceu a seleção estreante,
Brochier Futsal, por 4 a 0. João, Vi-
nícius, Isaac e Benício marcaram na
goleada. A escolinha de Paverama so-
ma 3 pontos; em dois jogos, tem uma
vitória e uma derrota. Já Brochier Fut-
sal ainda não pontuou nos dois jogos
disputados.

Na sequência, ACFC de Fazenda
Vilanova goleou a Teutônia Futsal por
6 a 1. A seleção teutoniense é represen-
tada por atletas da categoria Sub-17 da
entidade. Lucas Porn, Elielton, Gustavo
e Lucas Gomes (3x) marcaram para a
ACFC. Oberdan Brune descontou para

a Teutônia Futsal. Ambas as seleções
estrearam na competição.

No penúltimo confronto, o Reis da
Copa de Estrela venceu o Caios Bar de
Teutônia por 2 a 1. Alan foi o autor
dos dois gols da seleção estrelense.
Renan marcou para o time teutonien-
se. O Reis da Copa segue invicto, com
4 pontos somados, uma vitória e um
empate. Já o Caios Bar tem 3 pontos,
uma vitória e uma derrota.

O mesmo placar se repetiu na últi-
ma partida da noite. O Celtic de Teutô-
nia venceu o Brochier Futsal por 2 a 1.
Gabriel e Wiliam Dresch foram os no-
mes dos gols do Celtic. Leo Santos
balançou as redes para a equipe de
Brochier. Ambas as seleções também
estrearam na competição.

A rodada de ontem à noite igual-
mente foi disputada no Ginásio da
Languiru. O Ginásio da Água apresen-
tou problemas no telhado e, por segu-
rança, a organização transferiu o local
dos jogos.

TEUTÔNIA      

Dois placares iguais
marcam a 4ª rodada

ACFC de Fazenda Vilanova (laranja) venceu os jovens de 17 anos da Teutônia Futsal

FOTOS: CARLA BECKMAMN

 CRAQUES DOS JOGOS

Benício, da Fênix (Sub-13) Lucas, da ACFC (Força Livre)

Alan, do Reis da Copa (Força Livre) Wiliam Dresch, do Celtic (Força Livre)

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
4ª rodada - 3/7- Associação da Languiru
Sub-13 Fênix (Paverama) 4x0 Brochier Futsal (Brochier)
Força Livre Teutônia Futsal (Teutônia) 1x6 ACFC (Fazenda Vilnova)
Força Livre Caios Bar (Teutônia) 1x2 Reis da Copa/Curticar (Estrela)
Força Livre Brochier Futsal (Brochier) 1x2 Celtic/Isalitec (Teutônia)
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Juventude da Berlim é o clube
mais disciplinado da competição

AQUECIMENTO:

JORNADA ESPORTIVA DA RÁDIO POPULAR 96,9 FM

PATROCÍNIO

7/6 - 15h45
CAMPEONATO MUNICIPAL DE ESTRELA

Bairro Boa União – Estrela

UNIÃO/SOMBRAS/DOSSUL X  ATLÉTICO ESTRELENSE

Narração: Lucas Leandro Brune
Reportagens: Ilocir José Führ e Éderson da Rocha

TRANSMISSÃO
AO VIVO PELA

CRAQUE DA PARTIDA SUBSTITUIÇÕES

Verdão da Westfália levou a premiação geral e sediará o lançamento do Intermunicipal 2025

CARLA BECKMANN

N a noite desta quinta-feira (4/7) foi reali-
zado o encerramento do Campeonato
Intermunicipal Sicredi 2024. O campeão
da categoria Titulares – Grêmio Recrea-

tivo Canabarrense – sediou o momento que reuniu
organização, patrocinadores, atletas, dirigentes e

imprensa. A competição envolveu oito clubes das
cidades de Teutônia, Westfália e Poço das Antas,
nas categorias Aspirantes e Titulares. O certame
iniciou no dia 18 de fevereiro e conheceu os cam-
peões no dia 30 de junho.

Estiveram presentes no encerramento da com-
petição o presidente da Associação de Clubes Ama-

dores de Teutônia (Acat), Clomar Pereira, o
vice-presidente, Maurício Camargo, o prefeito de
Teutônia, Celso Aloísio Forneck, o representante da
Sicredi Ouro Branco, Ricardo Landmeier, o repre-
sentante da Certel, Daniel Sechi, o presidente da
Aslivata, Vianei Hammes, e representando a arbi-
tragem, Jair Roberto Welter “Pivi”.

 Campeão melhor disciplina geral - Juventude da Berlim

GRASIELI NABINGER / DIVULGAÇÃO
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 Campeão Aspirantes
 União da Germano

 Campeão Titulares
 Canabarrense

 Campeão disciplina Aspirantes
 Juventude da Berlim

 Campeão disciplina
 Titulares - Esperança

Defesa Aspirantes -  Emanuel
Schwengber e Nicolas Guterres  União
da Germano - 5 gols sofridos

 Defesa Titulares - Everton  M.
 Magedanz - Juventude da
 Berlim 5 gols sofridos

 Goleador Titulares -
 Rodrigo Domingos dos
 Santos - Esperança - 9 gols

 Presidente destaque
 Aspirantes -  Airton Körner
 União da Germano

 Presidente destaque
 Titulares - Cristiano Fell

 Treinadores destaques
 Aspirantes - Zé Júnior – União
 da Germano – e Léo Kliks
 Juventude da Berlim

 Treinadores destaques Titulares
 Vanderlei Weind “Peixe”
 Canabarrense - e Gustavo
 Gewehr Esperança

 Vice-campeão Titulares
 Esperança

 Vice-campeão Aspirantes
 Juventude da Berlim

 Goleador Aspirantes - Ueslen
 Toleado “Bigode”
 Canabarrense - 7 gols

Gols: 112
Cartões amarelos: 128
Cartões vermelhos: 16
Campeão: União da Germano – Teutônia
Vice-campeão: Juventude da Berlim –

Westfália
Goleador: Ueslen Toledo “Bigode” –

Canabarrense – 7 gols
Defesa: Emanuel Schwengber e Nicolas

Guterres – União da Germano – 5 gols sofridos
Campeão disciplina: Juventude da Berlim -

Westfália
Presidente destaque: Airton Körner – União

da Germano
Treinadores destaques: Zé Júnior – União da

Germano – e Léo Kliks – Juventude da Berlim

Gols: 98
Cartões amarelos: 146
Cartões vermelhos: 17
Campeão: Canabarrense – Teutônia
Vice-campeão: Esperança – Teutônia
Goleador: Rodrigo Domingos dos Santos –

Esperança – 9 gols
Defesa: Everton M. Magedanz – Juventude da

Berlim – 5 gols sofridos
Campeão disciplina: Esperança
Presidente destaque: Cristiano Fell –

Canabarrense
Treinadores destaques: Vanderlei Weind “Peixe”

– Canabarrense – e Gustavo Gewehr – Esperança
Campeão melhor disciplina geral – Juventude da

Berlim

DESTAQUES
DA

COMPETIÇÃO
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História do Esporte -
Meneghetti x Jorge

Tabajara
Ainda sobre a repercus-

são da matéria do Meneg-
hetti no Túnel do Tempo, na
época em que teve passa-
gem no futebol profissional
atuando pelo time do Santa
Cruz. O desportista Nestor
Schneider, mais conhecido
por Pisca, estudava naquela
época em Santa Cruz do Sul
e não perdia um jogo do Ga-
lo de Santa Cruz. Sempre,
lembrando que o Meneghet-
ti iniciou jogando no Boa
Vista, principalmente no
campo do Colosso da Lagoa
(potreiro do Schulte), junto
com o Lelei Bohmer e ou-
tros. Assistimos a uma parti-
da marcante na sua carreira,
contra o Grêmio, quando seu
marcador foi o Jorge Tabaja-
ra, lateral esquerdo com

muita força física do time
gremista. O Klein, como era
chamado pela imprensa, era
ponta direita. O treinador do
Santa Cruz daquela época
era o Daltro Menezes. Eu tra-
balhava e estudava nesta lin-
da cidade e não perdia o
jogo do Galo Carijó, que ti-
nha ainda Cuca, Tião, Silvé-
rio, Rudi e Paulo Souza,
entre outros.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

GRUPO POPULAR
35 ANOS

Entramos no Tú-
nel do Tempo de nú-
mero 894, apertamos
o botão retrocesso
para voltar ao ano de
2005 e relembrar um
pouco do “Luiz Sch-
neider e Moacir Von
Muhlen, no time do
coração”. O ano foi
2005, e o Fluminense
conseguiu formar

uma bela equipe, con-
quistando o Campeo-
nato Regional Sicredi
Assine. Destacamos
dois desportistas que
têm, no Fluminense,
o time que adotaram
para torcer. O Luiz,
como atacante e atle-
ta da equipe, e o Moa-
cir, como um fervoro-
so torcedor. Veja, na

foto de 2005, LUIZ
SCHNEIDER (em me-
mória) e MOACIR
VON MUHLEN - sócio,
com os troféus de
campeão do Flu da-
quele ano. Direto do
Túnel do Tempo, há
mais de 19 anos. Fi-
que de olho, um dia
pode ser a sua foto a
surgir aqui no Túnel.

Time do coração

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do Tempo da
semana passada, com o Meneghetti que
teve passagem no Santa Cruz:
1) O Meneghetti estudou comigo no Colé-
gio Santo Antônio de Estrela! Ficamos
campeões de futebol de salão interséries
do colégio! Gente fina! (Ildo Portz – Joa-
çaba/SC).
2) Eu joguei algumas vezes contra ele, o
Meneghetti jogava muita bola (Caio Ja-
cobs – ex-goleiro - Roca Sales).
Sobre a publicação do Kiki Piedade, que
marcou os dois gols da vitória e conquis-
ta do Canabarrense no Intermunicipal:
3) O Kiki é matador mesmo! Parabéns a
ele, e o Grupo Popular está de parabéns
pela cobertura no esporte no Vale, sou
seguidor do Grupo (Luciano Sippel – Ca-
nabarro – Teutônia);
4) Parabéns ao Canabarrense pela con-
quista do título, foi uma das equipes que
tive a honra de ser campeão, nesse clube
que é vencedor (João Ricardo Monteiro
“Vampeta” - Porto Alegre);
5) Foi um grande jogo, ganhou quem
aproveitou as melhores chances, para-
béns às duas equipes que chegam na Fi-
nal (Claudir Mattos - ex-campeão com as
duas equipes - Novo Hamburgo).

Sem pulo
1) ELOI KNEBEL, o Pinto, ex-atleta e ex-árbitro de fu-
tebol, deixou, na semana passada, o esporte de luto;
2) Uma tarde propícia ao futebol marcou a final do
Intermunicipal, com um público em torno de 1.600
pessoas no estádio do Esperança, em Languiru; 3)
HENRIQUE PIEDADE “KIKI”, que não vinha jogando
tão seguido, meteu duas “buchas” e foi o craque do
jogo, no bicampeonato do Canabarrense no Intermu-
nicipal de Teutônia; 4) VIANEI HAMMES, presidente
da Aslivata, conduziu a primeira reunião preparató-
ria, no dia 28 de junho, para a realização do Regional
no segundo semestre; 5) MICHEL KERNER “KENNA”
foi o capitão e meteu aquela “cacha” no bicampeonato
do União da Germano, na categoria Aspirantes do In-
termunicipal de Teutônia; 6) MANOEL, SANDRO
CABELUDO, CLAUDIR MATTOS e SANDRO RAPOSA,
entre outros ex-atletas do Canabarrense e Esperança,
estiveram assistindo a decisão; 7) O Amador de Es-
trela retoma com jogos neste fim de semana, com a
cobertura da equipe esportiva do Grupo Popular; 8)
MOA COSTA, de Canabarrro, nos dá o privilégio de
acompanhar a nossa Sem Pulo de número 1.304.

“A Popular se diferencia
com notícias em primeira
mão e credibilidade”

Em cima de sua fama
Neste tradicional tópico, destacamos

um desportista de nossa região que está
sempre acompanhando os bastidores do
noticiário esportivo, principalmente os
relacionados com a dupla GreNal. Desde
jovem, começou a se envolver com o es-
porte, e acabou se tornando um atleta do
amador, atuando em diversas equipes de
nossa região. Atualmente, faz parte da
equipe de esportes da Rádio Tottal FM, de
Lajeado. Certa vez, teve a oportunidade
de registrar, em foto, o encontro com um
grande ídolo do Internacional, campeão
da Libertadores e do Mundial de Clubes
no ano de 2006. Veja, na foto, NECO
SANTOS, de Lajeado, ao lado do pequeno
grande e gigante ídolo colorado IARLEI.

DIVULGAÇÃO

CARLA BECKMANN

No dia 1º de julho, a Rádio e o Grupo
Popular completaram 35 anos de história. São
pelo menos 30 anos acompanhando o futebol
amador.

Moacir Costa da Silva, o “Moa”, de 52 anos, é
natural de Taquari, mas reside em Teutônia
desde 1974 (50 anos), quando o município
ainda pertencia a Estrela. Moa é um desportista
apaixonado pelo futebol amador e ouvinte da
Popular há 35 anos. “Escuto o Bom dia Popular,
Espaço Aberto, Show de Bandas, Bola na Trave,
Terceiro Tempo, Rádio Notícias, Popular em
Festa, Gauchada, Noite Sertaneja e as transmis-
sões esportivas. Na minha opinião, a Rádio
Popular se diferencia em trazer notícias em
primeira mão e com credibilidade”, destaca.

Nestes 35 anos, a Popular esteve presente
em muitos momentos importantes para a comu-
nidade regional. Moa se recorda de um deles
com a emissora. “O momento que me marcou
ouvindo a Rádio Popular foi a transmissão do
primeiro Campeonato Municipal de Teutônia,
no ano de 1992. Meu clube do coração, o Cana-
barrense, conquistou seu primeiro título na
competição e eu tive a honra de estar no elenco
que se sagrou campeão”, relembra.

E a história se repetiu algumas vezes ao
longo destes anos. O mais recente título do
Canabarrense foi no dia 30 de junho, quando
conquistou o bicampeonato do Intermunicipal
Sicredi na categoria Titulares. Moa acompanha-
va o jogo direto do Campo do Esperança, no
Bairro Languiru, mas estava sintonizado na
Popular e foi o primeiro Craque Ouvinte na
transmissão. Ao fim do jogo, após ecoar o grito
de campeão do clube do Bairro Canabarro, Moa
recebeu as luvas do goleiro Poio e se emocionou
com a homenagem.

Moacir Costa da Silva “Moa”
escuta a Rádio Popular há 35 anos
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